
BOVINOS,. HUMANOS E GÁS METANO 
Gostaria de saber como é 
o processo de emissão de 
gás metano pelos bovinos. 
Quais efeitos podem pro
vocar nos seres humanos? 
Diego Mendes 
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" Plantas produzem ma-
-~:n 

terial orgânico por meio 
da fotossíntese: captam gás 
carbônico (C02) da atmosfera, 
transformam energia solar em 

energia química e devolvem oxi
gênio ao meio ambiente. Quan
do o material orgânico é de
composto por atividade bioquí
mica ou é oxidado, como ocorre 

na queima de resíduos vegetais 
e de combustíveis, é liberado 
C02, desde que haja oxigênio 

no ar. Caso contrário, ocorre 
oxidação incompleta do proces

so e é produzido gás metano 
em vez de C02, especialmente 
quando a celulose é decom
posta. Por isso, fibras vegetais 
(celulose) ingeridas por animais 

ruminantes, como bovinos, ove
lhas e cabras, e degradadas no 

rúmem por micro- organismos 
sem a existência de oxigênio 
liberam carbono na forma de 

metano, cujo volume aumenta 
de acordo com o tempo que o 
material permanece no rúmen 
do animal. Assim, quanto me
nos material celulósico (fibra) 

e mais adequado for o teor de 
nitrogênio (proteína bruta) na 
forragem, reduzindo o tempo 

,.\ de permanência no rúmen, 

menos metano será produzido. 

Os ruminantes liberam 95% 
do metano por arroto e 5% por 
flatulência. Os monogástricos, 
como suínos, aves, cavalos e 

humanos, soltam 95% dos 
produtos da decomposição de 

materiais orgânicos por flatulên 
cia. O gás metano é inflamável 

mas não é irritante à pele, olho 
ou trato digestivo, não causa 
câncer nem alterações no sis

tema reprodutivo ou no feto 
nem tem efeito cumulativo no 
organismo e não é tóxico em 
concentração abaixo de 5% (o 

50 mil partes por milhão no ar: 
No entanto, em concentrações 
maiores, ele age como asfixiant 
e, acima de 30% no ar, pode 
afetar o sistema nervoso centra 
levando à inconsciência - con

dição muito difícil de ocorrer 
naturalmente. 
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